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Lemos numa revista franceza:

«O sr. Hértz, emprezario, pensava de ha
tempos a esta parte em montar a peça Ala-
dame Satis Gene, convencido de que o suc-
cesso seria certo. Faltava-lhe, porém, actriz
para a protagonista. Quem poderia elle chamar
para um papel creado pela Rejane ? Jane

de o ouvir lamentar-se, disse-lhe:
— Homem, eu estava capaz de lhe lembrar

um nome, comquanto seja urna extravagancia.
O sr. Hertz atalhou:
— Também me lembrei agora de um... que

é urna extravagancia, talvez maior do que a
sua. Não me diga o seu. Escreva-o num
papel e eu escreverei o ineu.

— Nesse caso, interveiu Robert de Flers,
tambem eu quero escrever um nome, extra
vagancia egualmente, para o caso, bem en
tendido.

O O NO MUNDO DAS ESTRELLAS O O

EVOLUÇÃO OD ::
:: :: ESPARTILHO

E’ curioso como
o .¡espartilho, de
urna simples cin
ta que era, no
principio, foi in
vadindo a pouco
e pouco o corpo
da mulher.

¡Inven taram-no
as gregas e as
romanas, , as

quaes, além do
cinto, traziam
tambem uma fai
xa para amparar
os seios, faixa
que foi resusci
tada pelas Mer-
veilleuses e pelas
elegantes do Di
rectorio e do pe
riodo napoleóni
co, quando era
de bom tom imi
tar os c o s t ri
mes gregos. Foi
crescendo, até se
unirem faixa e
cinto, e no sécu
lo XVI já se che
gou a iiconstruir
espartilhos de
ferro. Estes ti
nham uma espe
cie de postigos
especiaes para
uso das mães

que estavam
amamentando, e
eram com
postos de tiras
de ferro, com os
seus gonzos e as
suas chaves,
para poderem Miss Julia Neilson, a excelsa actriz do Brighton Theatre de Londres, em

«The scarlet pimpernel».

abril-os ou fe-
chal-os como se
fossem portas.

Os espartilhos
que recentemen-
te foram imagi
nados em Paris,
e que muitas
mulheres usaram
e usam para op-
primir os qua
dris ao mesmo
tempo que o
busto, devem de
ser instrumentos
de martyrio qua-
s¡ do tamanho
como eram os es

partilhos de ferro
do século ^ XVI.

040
O prof e s s o r

estava fazendo
perguntas. Os
professores estão
sempre prom-
ptos para faze
rem perguntas ;
mas, tambem, ás
vezes, ouvem cu
riosas respostas.

— Queiram

dizer-me quan
tos mezes ha no
anno que te
nham vinte e
oito dias ?

— Teem to

dos; — respon
deu prompta-
mente um dos
pequenos da pri
meira bancada.

040
O condor je

jua durante qua
renta dias.

Marnac, cuja estréa dramática em L’Apassio-
nata tinha sido notável ? Mas Jane Marnac
prefere acima de tudo os seus primeiros
amores... Vae voltar ao seu music-hall. Cas-
sive ? Essa ficou fiel ao theatro dos seus
êxitos, ao theatro do mestre que soube dar
ao vaudeville as suas credenciaes para a Pos
teridade.

E o sr. Hertz vivia nessa situação angus
tiosa, quando uma manhã, indo visitar Robert
de Flers, encontrou em casa delle o sr. Mo-
reau, o collaborador de Sardou, que, depois

Madame de Flers foi quem abriu os tres
papeis em que estavam escriptos os nomes
lembrados. Continham todos um mesmo no
me, o da Mistinguett 1

E ahi está como Mistinguett poude ganhar
um papel difficil!

* * *

As almas grandes não são aquellas que
têm menos paixões e mais virtudes que as
communs, mas sim as que têm mais vastos
designios.


